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Polarização radical

No país tropical abençoado por Deus, onde até o café da manhã 
nas padarias vira campo de batalha ideológica e as tropas lulistas e 
bolsonaristas transformam o país numa novela mexicana de baixo 
custo ou em pelada de camisas vermelhas contra azuis, a polarização 
ocupa todos os espaços das relações humanas, exatas e biológicas. 

A coisa chegou num nível em que se a direita respirar, a esquer-
da já acusa asfixia coletiva; se a esquerda elogiar um pastel de feira, 
a direita jura que o recheio é financiado pela China. Trump vira 
santo de um lado, Xi Jinping ganha altar do outro. Israel de um, 
Palestina do outro. GloboNews versus Jovem Pan, Havan versus 
Magazine Luiza, Ypê contra Minuano. 

É uma divisão tão profun-
da que até o cachorro da casa 
sabe de que lado pode latir. Mas 
nada, absolutamente nada, 
chega aos pés da polêmica su-
prema. A dicotomia é uma só do 
Oiapoque ao Jigui: é Neymar na 
Seleção ou não é? 

Esqueçam eleições, inflação 
ou a chegada dos ETs. A verdadei-
ra polarização, o Armagedom na-
cional é a lista de Ancelotti. Famí-
lias já se dissolvem em lágrimas e 
cancelamentos. A discussão é se 
Neymar vai ou não vai à Copa.

Um tio bolsonarista jurou 
que se o craque for, ele vota no 
PT em 2030. A tia lulista que 
já havia festejado Neymar fora 
do álbum, ameaçou fazer chur-
rasco de galinha caipira caso ele 
fique e ainda chamou o técnico 
de “fascista italiano”.

Nas rodas de boteco, nas es-
colas e até nas missas, discussões 
viram surrealismo puro: um cara 
disse que viu Bolsonaro e Lula 
jogando sinuca juntos numa 
dimensão paralela, apostando 
quem convoca Neymar primeiro.  

No Zap familiar, avós trocam 
figurinhas como se fossem mísseis 
nucleares. Mandam emoji de fogo 
contra o Ney. Netos respondem 
com o sticker do Lula chorando e 
uma foto do Santos rebaixado por 
culpa do tal “ambiente tóxico”.

Enquanto isso, o pobre 
Neymar corre por fora, segundo 
os entendidos. Aparece na pré-
-lista da CBF como um fantasma 
que assombra a nação, apesar de 
desaparecer no álbum oficial de 
figurinhas da Editora Panini.

Imagina a cena esdrúxu-
la: Carlo Ancelotti chegando 
no vestiário da seleção com 
Neymar e, de repente, metade 
do elenco faz um sinal da cruz 
bem bolsonarista enquanto a 
outra canta o hino Lula Lá com 
tambor e reco-reco. 

Ontem, o próprio treina-
dor deu entrevista dizendo que 
convocar Neymar não é “jogar 
uma bomba no vestiário”. Cla-
ro, porque no Brasil atual uma 
simples convocação já vale 
mais que bomba atômica. A 
polarização pegando fogo. 

A CBF mandou 55 nomes pra 
Fifa, como quem joga confete 
numa explosão. Dia 18 sai a lista 
definitiva e o país para. O trânsi-
to para. A bolsa para. Casamentos 
são cancelados. Gatos e cachorros 
trocando arranhões políticos.

Enquanto Lula e Bolsonaro 
brigam pela alma do eleitor, 
Neymar já ganhou: mexe mais 
com o povo do que qualquer 
discurso de posse. Transforma 
torcida em seita, família em 
arena de MMA e jornalistas em 
profetas do apocalipse. 

Se ele jogar, vira herói ou 
traidor da Pátria, dependendo 
do lado da rua. Se não jogar, vira 
mártir ou alívio divino. Bem-
-vindos ao Brasil, onde a maior 
polarização não é esquerda ver-
sus direita. É Neymar sim ou 
Neymar não. 

O resto é só aquecimento pra 
Copa do Mundo. Que os deuses 
do futebol (ou Ancelotti) te-
nham piedade das nossas almas 
divididas em nome do Neymar.
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Crime
No velho vício de não se 

inserir na podridão do partido 
que fundou, o Stalinácio disse 
que o crime organizado está no 
Congresso, no Judiciário e no 
futebol. Esqueceu de mencio-
nar a fonte primária do crime e 
da corrupção: a esquerda.

Segurança
O regabofe verbal no lança-

mento do programa de combate 
ao crime organizado teve, além 
do aspecto eleitoreiro, uma con-
figuração política paradoxal, na 
presença de políticos e autorida-
des com atos nada republicanos.

Economia
No mesmo dia em que Lula 

retirou as taxas das “blusinhas”, a 
indústria têxtil nacional acusou o 
golpe econômico na sua comercia-
lização. E a pecuária tomou uma 
pancada da Europa que proibiu 
importação de carnes brasileiras.

Armas
A bancada da esquerda já se 

articula para tentar derrubar o 
projeto já aprovado em comis-
são de liberar o FGTS para que 
brasileiros possam comprar 
armas e munições. Para os ca-
nhotos, só quem pode ter armas 
no país são os bandidos.

Polarização
O fator Lula vs Bolsonaro vai 

avançando no desenho político da 
disputa ao Senado, que tanto o PT 
quanto o PL já expressaram uma 
prioridade na disputa da eleição 
de outubro. O antagonismo vai 
afastando os perfis de terceira via.

Preocupação
Nas casamatas de candida-

turas de centro, a ordem é não 
deixar transparecer preocupa-
ção com o avanço dos antago-
nistas de direita e esquerda. Os 
nomes de Hélio (PL) e Saman-
da (PT) já irritam assessores de 
Styvenson e Zenaide.

Privatiza Já
O título é sugestão de campa-

nha cívica pela modernização das 
universidades, principalmente 
no setor de Humanas (que pouco 
dá retorno à sociedade). A privati-
zação começando pelas estaduais 
e depois avançando nas federais.

Robótica
Tudo pronto na Casa de Saúde 

São Lucas para o início de um mar-
co na saúde do RN: as cirurgias rea-
lizadas com o auxílio da tecnologia 
robótica. É um projeto audacioso 
do mais tradicional hospital car-
diológico, e geral, do estado.

Renascimento
Recentemente ameaçado 

de morte ou extração, o Baobá 
do Poeta, na Rua São José se 
renovou e chegou a 3 metros. 
O advogado Sebastião Leite 
plantou um galho na fazenda 
e floresceu, assim como outro 
galho na Catedral.

Meladinha
Sábado a partir das 10h, no 

Bar de Nazaré, Dadá Costa presta 
homenagem a Manoel de Brito 
lançando o Coquetel Alcóolico Sa-
manaú Sabor Mel de Abelha, numa 
referência à histórica meladinha da 
velha guarda no Bar de Nazi Canan.

O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), pré-candidato à Pre-
sidência, admitiu nesta quar-

ta-feira (13) ter procurado o dono 
do Banco Master, Daniel Vorcaro, 
para pedir financiamento para o 
filme sobre o pai, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL-RJ). Flávio 
nega, porém, ter recebido ou ofe-
recido vantagens ao banqueiro.

“Conheci Daniel Vorcaro em 
dezembro de 2024, quando o go-
verno Bolsonaro já havia acabado, 
e quando não existiam acusações 
nem suspeitas públicas sobre o 
banqueiro. O contato é retomado 
quando há atraso no pagamento 
das parcelas de patrocínio neces-
sárias para a conclusão do filme. 
Não ofereci vantagens em troca”, 
declarou o senador em nota e em 
vídeo nas redes sociais.

O parlamentar usou o argu-
mento de que o patrocínio en-
volvia recursos privados, e não 
públicos. “O que aconteceu foi 
um filho, procurando patrocínio 
PRIVADO para um filme PRIVA-
DO sobre a história do próprio 
pai. Zero de dinheiro público. 
Zero de lei Rouanet”, escreveu.

Nas redes sociais, Flávio dis-
se também ter procurado outros 
investidores e que o filme está 
pronto. “Não promovi encon-
tros privados fora da agenda. 
Não intermediei negócios com 
o governo. Não recebi dinheiro 
ou qualquer vantagem Isso é 
muito diferente das relações es-
púrias do governo Lula e seus re-
presentantes com Vorcaro. Por 
isso, reitero, CPI do MASTER 

Flávio admite conversa 
com Vorcaro sobre 
fi lme e nega vantagens
DEFESA O senador disse que não pediu recurso público, mas 
sim privado, para o fi lme que conta a história de Bolsonaro

Opresidente da Câmara, Hugo 
Motta, decidiu nesta quarta-
-feira, 13, votar o projeto de 

lei enviado pelo governo Lula so-
bre redução da jornada de traba-
lho junto com a proposta de emen-
da à Constituição sobre o tema que 
tramita na Casa legislativa.

O deputado gravou um ví-
deo ao lado dos ministros das 
Relações Institucionais, José 
Guimarães, e do Trabalho, Luiz 
Marinho, após reunião na Resi-
dência Oficial da Câmara.

Além deles, também partici-
param do encontro o ministro do 
Planejamento, Bruno Moretti, o 
presidente da comissão especial 
que debate a PEC, Alencar San-
tana (PT-SP), o relator, Leo Pra-
tes (Republicanos-BA), o líder 
do governo na Câmara, Paulo 
Pimenta (PT-RS), e os deputa-
dos Reginaldo Lopes (PT-MG) e 
Luiz Gastão (PSD-CE).

No vídeo, Motta afirma que 
o encaminhamento da PEC será 
pela redução da jornada de tra-
balho de 44 horas para 40 ho-
ras, com dois dias de descanso 
e sem redução salarial. “Nós 
queremos também fortalecer as 
convenções coletivas, para que 
elas possam tratar das particu-
laridades de cada setor”, disse.

Segundo o presidente da Câ-
mara, o projeto enviado pelo go-
verno será necessário para ade-
quar a legislação às mudanças que 
serão feitas à Constituição pela 
redução da jornada de trabalho. 
O projeto projeto tem urgência 
constitucional.

Segundo o cronograma, os dois 
textos devem ser votados pratica-
mente juntos. A PEC deve ser vota-
da no dia 26 na comissão especial e 
no dia 27 em plenário. A urgência 
também seria importante para 
manter a pressão sobre o Senado. 

JÁ”, continuou.
Mais cedo, o senador e pré-

-candidato à Presidência Flá-
vio Bolsonaro havia dito que 
era “mentira” que o filme Dark 
Horse, que conta a história do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), tenha tido o financiamen-
to do banqueiro Daniel Vorcaro.

A informação foi revelada pelo 
site The Intercept nesta quarta-
-feira (13). Na manhã de ontem, 
após se encontrar com o presiden-
te do STF, Edson Fachin, Flávio 
foi questionado por um repórter 
do Intercept Brasil sobre o tema.

“É mentira. De onde você 
tirou isso?”, disse Flávio. Em 
seguida, o jornalista revelou 
que o site Intercept divulgaria 
mensagens de Flávio pedindo 
dinheiro a Vorcaro. O senador 
chama o repórter de militante 

e diz: “É mentira. Pelo amor de 
Deus, de onde você tirou isso? É 
dinheiro privado, dinheiro pri-
vado, dinheiro privado”, disse.

Após reunir aliados para 
uma conversa de emergência 
na noite desta quarta-feira (14), 
Flávio saiu sem falar com a im-
prensa, dentro de seu carro. Em 
outro carro saiu o coordenador 
da campanha de Flávio, Rogério 
Marinho (PL-RN). Mais cedo, o 
presidente do PL, Valdemar Cos-
ta Neto já havia deixado o local.

Em nota publicada nas redes 
sociais, o Partido Liberal, do qual 
Flávio faz parte, afirmou que as 
explicações do senador sobre o as-
sunto são claras e consistentes. “O 
PL manifesta confiança  irrestrita 
e apoio ao nosso pré-candidato à 
Presidência da República, certo 
da correção de sua conduta”.

Flávio falou por meio de nota, de vídeo e se reuniu com aliados

Motta decide 
votar projeto 
sobre 6x1 junto 
à PEC da Câmara
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